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RESUMO 
 
   

Na Eduação Física, os documentos oficiais sugerem que as Atividades 
Circenses sejam ensinadas como um conteúdo da Ginástica e mesmo assim esse 
conteúdo tem sido pouco ensinado nas aulas de Educação Física escolar. O estágio 
é um dos primeiros contatos dos futuros professores de Educação Física com a sua 
área de atuação. É no estágio que os estudantes colacarão em prática a teoria que 
estudam na Universidade. Entre os elementos que constituem as Atividades 
Circenses, o presente trabalho destaca os Malabares e tem o objetivo, verificar se o 
malabarismo está sendo utilizado pelos futuros professores, enquanto conteúdo 
curricular no planejamento das aulas de Educação Física escolar. Para tal, foi 
utilizado um questionário estruturado com oito questõs, aplicada a 26 estudantes da 
4ª série do curso de Licenciatura em Educação Física (matutino e noturno). Como 
resultado, apenas 02 futuros professores (7,69%) ensinaram malabares em seu 
Estágio Curricular Obrigatório, pois ao se elaborar o plano de estágio é necessário 
levar em consideração o planejamento prévio do professor de campo. Entretanto, 23 
futuros professores (88,46%) consideram o malabarismo um conteúdo curricular da 
Educação Física e pretendem futuramente ensinar em sua atuação docente. 
 
Palavras-chave: Atividades Circenses; Malabares; Estágio Curricular Obrigatório. 
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INTRODUÇÃO 

O Circo é uma das mais antigas manifestações culturais, tão antiga que sua 

origem permanece indefinida pelos historiadores. Dentre os elementos circenses que 

ainda são apresentados no circo moderno, o malabarismo e a doma de animais, são 

retratados em pinturas no interior de pirâmedes do egito antigo. Também foram 

retratadas apresentações de parada de mãos para o faraó (MAEKAWA, 2006). Na 

grécia antiga oito séculos antes de Cristo, exibições de controle corporal e força 

como (novamente) paradas de mão e contorcionismo foram modalidades olímpicas 

da época (CARAMÊS e SILVA, 2011; DUPRAT, 2003). 

Em Pompéia, na época do Império Romano, havia um anfiteatro em que 

eram apresentadas habilidades exóticas. A China terra do Kung-fu e do milenar 

dominio do corpo, também pode ser vista como um dos pilares do circo, com 

pinturas datadas de 3000 a.C. representações de contorcionismo, acrobacias e 

equilíbrios (SILVA, 1996; MAEKAWA, 2006). Cassoli (2006) ressalta que a 

dificuldade de se determinar com exatidão a origem do Circo se deve a escassez de 

registros de períodos muito antigos e por se tratar de uma atividade errante. 

O Coliseu, segundo Duprat (2003, p. 6), pode ser considerado um dos mais 

antigos e importantes palcos cirsenses, construido no mesmo local onde o antigo 

Circus Maximus pegara fogo. Na atualidade, e da forma como conhecemos, o Royal 

Circus de Charles Hughes foi o primeiro a utilizar o termo circus no ano de 1782 

(DUPRAT, 2003; SILVA, 1996). Saindo de locais abertos para locais fechados, a 

rentabilidade com a cobrança de ingresso fez com que o circo crescesse 

rapidamente. 

Nessa nova fase o Circo se mescla a teatralidade e comicidade, ganhando 

espetáculos de dança, equilíbrios em grupo e os palhaços. Entre os espetáculos 

atuais o malabarismo  continua a perseverar como um elemento que surpreende o 

público. 

O malabarismo sempre esteve em evidência, pois além do Circo, é visto nos 

dias de hoje em apresentações ao ar livre nos sinaleiros de cruzamentos, 

semaforos, como forma de entretenimento de festas de aniversário, quermesses e 

até mesmo para muitas pessoas consiste em uma prática de lazer. 

Para Ontañón, Duprat e Bortoleto (2012), o malabares é a modalidade 

circense com maior popularidade, possuindo uma aceitação excelente entre os 
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jovens e as crianças. Para Ontañón, Duprat e Bortoleto o malabares é a atividade 

circense com maior popularidade pois não expõe seus praticantes a situações de 

risco físico, como o trapézio ou o contorcionismo acabam expondo. 

Os malabares são um conhecimento rico culturamente, deste modo vários 

estudos o legitimam como conteúdo nas aulas de Educação Física, tendo como foco 

de pesquisa, as possibilidades de ser ensinado no âmbito escolar (CARAMÊS e 

SILVA, 2011; CLARO, 2007; SANTOS, 2013; FRANCO, 2009).  

Nas Diretrizes Curriculares da Educação Básica, é considerado conteúdo da 

Ginástica, com a metodologia de “Pesquisar a Cultura do Circo” e “Pesquisar sobre a 

Ginástica e a cultura de rua (circo, malabares e acrobacias)” (PARANÁ, 2008), 

também com o objetivo de “Compreender a relação existente entre a ginástica 

artística e os elementos presentes no circo” (PARANÁ, 2008).  

Em um levantamento biblíográfico, Ontañón, Duprat e Bortoleto (2012, 

p.159), apresentam 11 artigos1 de relato de experiência no ensino de malabares nas 

aulas de Educação Física, sinalizando que o conteúdo, que era pouco ensinado, 

começa a ganhar espaço no planejamento dos professores de educação física.  

Além das aulas de Educação Física, uma outra possibilidade para o ensino 

de malabares na escola se encontra no estágio curricular dos cursos de formação 

inicial das universidades. O estágio curricular é um dos componentes da formação 

inicial do currículo de professores. É tão responsável pela construção dos 

conhecimentos docentes quanto as disciplinas teóricas, pois o estágio possibilita a 

práxis docente. 

JUSTIFICATIVA 

Essa pesquisa tem como justificativa a percepção do autor de que os 

conteúdos pertencentes as Atividades Circenses, entre eles o malabares, mesmo 

fazendo parte dos conteúdos do eixo estruturante Ginástica, não tem sido ensinados 

pelos professores nas aulas de Educação Física escolar. 

O malabarismo possui um leque de possibilidades para a intervenção, pois 

possui tipos como de equilíbrio dinâmico, lançamento, contato ou giroscópio. É uma 

prática que após a escola pode ser continuada como forma de lazer e diversão. Essa 

                                                 
1 Lista de artigos referentes aos relatos de experiência consta em Anexo A. 
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riqueza de conteúdo pode ser utilizado a favor do professor de Educação Física para 

chamar a atenção do aluno à aquilo que vai ser ensinado. 

O malabarismo visto enquanto conhecimento, proporciona ao aluno contato 

com culturas diferentes, porém presentes em nosso cotidiano. A escola é a forma 

científica e sistematizada de se apresentar aqueles conhecimentos de senso 

comum. É função do professor contextualizar e levar o aluno a desequilíbrios para 

que ele possa se apoderar do conhecimento e transcender enquanto sujeito.  

PROBLEMA DE ESTUDO 

Sendo o malabarismo parte da patrimônio cultural da humanidade, e um 

conteúdo educacional do eixo estruturante Ginástica, portanto uma habilidade 

motora, histórica e culturalmente construída, considerada relevante socialmente, 

pois é passada de geração para geração, a questão levantada é:   

OBJETIVO GERAL 

Verificar se o malabarismo está presente como um conteúdo nas aulas de 

Educação Física, nomeadamente, no planejamento e intervenção do estágio 

Curricular Obrigatório dos estudantes do Curso de Licenciatura em Educação Física; 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Pesquisar as atividades circenses, nomeadamente o malabarismo; 

 Identificar os diferentes tipos de malabarismo; 

 

A revisão bibliográfica foi dividida em dois capítulos, em que o primeiro 

capítulo possui o tema Circo e apresenta desde sua origem até sua chegada ao 

Brasil, nesse capítulo se encontram também os malabares enquanto conteúdo das 

Atividades Circenses, e seus diferentes tipos. 

O segundo capítulo apresentou o tema Estágio Curricular, a sua importância 

na formação docente e o estágio enquanto elemento curricular do curso de 

Licenciatura em Educação Física da UEL. 

O terceiro capítulo é constituido pela metodologia, seguido pelos resultados 

do estudo, em que a amostra foi composta por 26 estudantes da 4ª série do curso de 

Licenciatura em Educação Física dos períodos matutino e noturno. O instrumento 
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utilizado para a coleta foi um questionário subjetivo estruturado, com oito questões 

sobre as Atividades Circenses e especificamente os malabares enquanto conteúdo 

das aulas de Educação Física no Estágio Supervisionado. Os resultados foram 

analisados com base na Análise de Conteúdos de Bardin (1977). 
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1. O CIRCO 

Para Duprat (2003), a alegria e os espetáculos que exibem o máximo do 

potencial humano, são as características marcantes do circo. O circo é uma 

manifestação artística e popular, antiga e completa, recheado de diversidade. Possui 

entre outros, elementos musicais, cenográficos, teatrais, coreográficos e ilusões, 

tudo isso coberto por uma imensa lona colorida. 

1.1 . De sua Gênese até a Chegada ao Brasil 

Um dos mais encantadores elementos do circo é a doma de animais 

selvagens. Esse pode ser um dos indícios da origem circense, já que se sabe que o 

antigo Império Egípcio possuía animais domados e nas pirâmides foram encontradas 

pinturas de malabaristas e equilibristas que realizavam paradas de mão em 

apresentações para o Faraó (MAEKAWA, 2006).  

Outra possibilidade é a Grécia Antiga, onde se deu início no século VIII a.C. 

as Olimpíadas, sua abertura apresentava elementos circenses, e as apresentações 

de força, paradas de mão e contorcionismo eram modalidades disputadas na época 

(CARAMÊS e SILVA, 2011; DUPRAT, 2003). 

Silva (1996) defende que, no Império Romano, mais precisamente em 

Pompéia, havia um anfiteatro em que eram exibidas habilidades consideradas 

incomuns e surpreendentes, que hoje é um dos elementos do espetáculo circense. 

O autor considera também a possibilidade da China, terra dos fogos de artifícios e 

das belas acrobacias de Kung-Fu como um dos possíveis locais de origem do circo. 

É consenso na literatura da área que existe uma grande dificuldade em se 

definir com precisão a data ou época e local em que surge o circo, fato decorrente 

de ser uma atividade muito antiga, diversificada e com escassez de registros 

(CARAMÊS e SILVA, 2011; CASSOLI, 2006; DUPRAT, 2003, 2004; MAEKAWA, 

2006; SABATINO, 2005; SILVA, 1996). Outro motivo também lembrado é de que o 

circo se trata de uma atividade errante, que não se estabelece por muito tempo em 

um lugar, dificultando ainda mais determinar seu local de origem (CASSOLI, 2006; 

MAEKAWA, 2006). 

Torres, Castro e Carrilho (1998 apud MAEKAWA, 2006) relatam que foram 

encontradas pinturas datadas de 3000 a.C., na China, em que aparecem 
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contorcionistas, acrobatas e equilibristas. As acrobacias eram parte do treinamento 

militar da época, que visavam o ganho de força, agilidade e resistência. 

Saindo da China para a Europa, o Coliseu, localizado em Roma, pode ser 

considerado um dos mais antigos e principais palcos das atividades circenses, para 

Duprat (2003):  

“Em 40 a.C., no mesmo local, onde antes fora o Circus 
Maximus, queimado por um incêndio, foi construído o Coliseu, 
lá eram apresentadas excentricidades como  homens louros 
nórdicos, animais exóticos, engolidores de fogo e gladiadores, 
entre outros” (DUPRAT, 2003, p.6). 

Porém com a perseguição aos cristãos, os espetáculos sangrentos, em que 

os religiosos eram lançados aos leões e outras feras exóticas, ganharam o lugar das 

atividades circenses. Como improviso, os artistas passaram a se apresentar em 

praças e ruas (SILVA, 1996) 

As feiras foram durante muito tempo o palco dos artistas, exibindo o domínio 

perfeito sobre o corpo e objetos em espetáculos de acrobacias, malabarismo e 

ilusionismo, entre outas habilidades. Até que na Idade Média, como coloca Maekawa 

(2006): “Vários grupos de saltimbancos percorriam a Europa, especialmente a 

Inglaterra, França e Espanha. Eram freqüentes as exibições de destreza a cavalo, 

combates simulados e provas de equitação” (MAEKAWA, 2006, p.23). 

Nessa época até o fim do Renascimento, porém, se tem poucos relatos 

sobre as atividades circenses. Um dos principais motivos é que, apesar de o 

Renascimento ter sido uma época em que as produções culturais e científicas do 

homem eram valorizadas, o circo seguia na mão contrária do rigor científico e 

racional dos renascentistas (CARAMÊS e SILVA, 2011). Duprat (2003) considera 

que o Renascimento pode ser compreendido como um período de valorização do 

homem e da natureza em oposição ao sobrenatural, e o circo era considerado algo 

sobrenatural e assim seus registros foram destruídos. 

Após o Renascimento surge uma nova classificação para o circo, o chamado 

circo moderno, que é agora organizado de uma forma bem mais familiar aos circos 

que se tem hoje em dia, com picadeiro, arquibancadas, apresentador, tambores 

rufando. Maekawa (2006, p.23) coloca que: 

“O circo moderno nasce por volta de 1770 quando o inglês 
Philip Astley, um oficial da cavalaria britânica, inaugura em 
Londres um espetáculo eqüestre intercalando com 
apresentações de saltimbancos, funâmbulos saltadores, 
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equilibristas e de um palhaço para atrair mais o público. O 
Astley's Amphitheatre tinha uma pista circular com uma espécie 
de arquibancada perto O picadeiro redondo se conserva até 
hoje nos picadeiros dos circos.” (MAEKAWA, 2006, p.23). 

Das praças para um local fechado, o circo teve como possibilidade a venda 

de ingressos. Rapidamente se tornou um sucesso e começou a ultrapassar 

fronteiras, chegando à França em 1772 e retornando a Paris em 1808. O Royal 

Circus de Charles Hughes foi o primeiro a utilizar o termo circus no ano de 1782 

(DUPRAT, 2003; SILVA, 1996). O circo então ganha o mundo saindo do velho 

continente e chegando até a América, no início do século XIX, com locais 

permanentes, como coloca Duprat (2003, p.8):  

“(...) nos Estados Unidos, Purdy Brown, juntamente com os 
irmãos Nathan e Seth, cobrem a arena com uma "cava" 
(tenda), que possuía um mastro central, a evolução desse 
material foi tão rápida que em pouco tempo já havia diversos 
tipos de coberturas.” (DUPRAT, 2003, p.8). 

O modelo de espetáculo circense se uniu aos da teatralidade, comicidade e 

associou palhaços às provas equestres, acrobacias e equilíbrios, além de colocar 

em um mesmo espaço shows de ilusão e adestramento de animais. Está é a base 

do circo que migrou para todos os cantos do planeta, e se instalou na América do 

Sul no início do século XIX (SILVA, 1996) 

Segundo Silva (1996), chegando ao Brasil, ainda no século XIX, o circo 

manteve sua estrutura inicial, ganhou apresentações teatralizadas mesclando 

acrobacias com comédia, a linguagem que era musical e gestual começou a ganhar 

falas em apresentações de comédia, mas ainda no picadeiro. Finalmente na década 

de 1910, o palhaço Benjamin Oliveira introduz o drama no picadeiro do circo. 

É possível perceber que os elementos circenses aparecem separadamente 

em locais e tempos diferentes, podendo ser considerados anteriores ao circo 

(CLARO, 2007). O Circo pode ser considerado então um agregado de diversidades, 

a exibição das mais belas e extremas habilidades que as culturas desenvolveram ao 

longo do tempo. Como a doma de animais presentes no Império Egípcio, os 

acrobatas e contorcionistas da China Antiga, os ilusionistas da Idade Média e por fim 

o assunto principal do presente estudo, os malabaristas. 
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1.2. Malabarismo 

Uma possível definição para malabarismo é de que, segundo Claro (2007, 

p.41): “(...) o malabarismo consiste na execução visual ou física de um desafio 

complexo, utilizando um ou mais objetos” (CLARO, 2007, p.41). 

1.2.1. Origem e difusão 

Como os outros elementos circenses, o malabarismo tem sua origem anterior 

a do circo. Uma das primeiras formas de malabarismo que se tem registro aparece 

nas pinturas (FIGURA 1) de uma tumba de um Imperador Egípcio do Império Médio, 

e tem data entre 1994 e 1781 a.C. que retratam mulheres arremessando várias 

bolas ao alto (CARAMÊS e SILVA, 2011; CLARO, 2007 DUPRAT, 2003; 

MAEKAWA, 2006). O termo Malabares surgiu na região sudeste da Índia, mais 

precisamente na costa de Malabar, em que os habitantes possuíam enorme 

destreza na manipulação de alguns objetos (CARAMÊS e SILVA, 2011). 

 

 

FIGURA 1 – Representação da pintura encontrada na tumba do Imperador Beni 
Hassan. (FONTE: www.artesdocirco.com.br) 

 
O acervo artístico de cidades como Tebas, Grécia, Roma, Índia e Europa, 

possuem representações de malabaristas demonstrando suas complexas 

habilidades. Existem também registros sobre malabaristas de aproximadamente 400 

a.C. Uma antiga menção no Talmud, que é a Sagrada Escritura dos Judeus, 

descreve que um malabarista chamado Rabbi Shimon ben Gamaliel, podia manter 

oito tochas ao ar de uma vez. Na literatura antiga da Irlanda e Noruega, também 

podem ser encontrados relatos sobre malabaristas. 
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O malabarismo se difundiu pelo mundo ao longo da história, sendo usado 

em diferentes culturas para diferentes fins. Na Roma antiga os malabaristas eram 

bem considerados e agradavam bastante a população. Na época seguinte, Claro 

(2007) relata que em algumas culturas, os praticantes de feitiçaria e bruxaria, 

começaram a se utilizavam das técnicas e habilidades malabaristas para atrair e 

convencer pessoas sobre seus poderes sobrenaturais. A exaltação que o povo tinha 

pelos malabaristas muda e eles são então considerados vagabundos e trapaceiros. 

Os malabaristas se apresentavam na Europa da Idade Média ao lado dos 

músicos, ilusionistas e comediantes, nos grupos de saltimbancos (CARAMÊS e 

SILVA, 2011; CLARO, 2007; DUPRAT, 2003; MAEKAWA, 2006; SILVA, 1996). Os 

números de malabarismo de alto nível chegam aos picadeiros, e desde sua entrada 

no circo, tornou-se uma das mais tradicionais modalidades circenses (CARAMÊS e 

SILVA, 2011; CLARO, 2007). Os palhaços incorporaram o malabarismo em seus 

números cômicos, e esses dois elementos do circo começaram a se mesclar no 

imaginário dos espectadores circenses. Apesar de inserido no circo, o malabarismo 

cresceu como arte própria, e os malabaristas modernos reclamam de que o público 

considera essa arte, como uma forma de entretenimento circense (CLARO, 2007). E 

como o circo, o malabarismo não é estrito a um único elemento, mas possui várias 

classificações e formas de ser praticado. 

Podemos classificar os tipos de malabares, de acordo com De Blas (2000 

apud CLARO, 2007), em quatro categorias. 

1- O malabarismo de equilíbrio dinâmico (FIGURA 2) é aquele em que se 

mantêm em um ou mais objetos em equilíbrio dinâmico, por exemplo, 

equilibrar um bastão ou uma bola com os pés, mãos ou cabeça. 

2- O malabarismo giroscópico, compreende a ação de manter um objeto em 

um giro, com velocidade elevada, de maneira que o contato estabelecido 

seja em um único ponto. O diabolô e os pratos chineses são exemplos 

desse tipo de malabarismo. 

3- O malabarismo de contato (FIGURA 4) é o tipo de malabarismo em que 

os objetos manipulados mantem contato o máximo de tempo possível 

com o malabarista, possuindo ínfimos lançamentos. Geralmente são 

utilizados para esse tipo de malabarismo, esferas de vidro ou chapéus. 
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FIGURA 2 – Crianças realizando o malabarismo de equilíbrio dinâmico na aula de 
Educação Física. (FONTE: www.escolamanoelrufino.blogspot.com) 

 

FIGURA 3 – Chinesa utilizando um diabolô em uma apresentação de rua.  
(FONTE: www. www.cirquedusoleil.com) 
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FIGURA 4 – Homem fazendo demonstração do malabarismo de contato com bola de 
vidro. (FONTE: www.mundila.wordpress.com) 

4- Por último o malabarismo de lançamento (FIGURA 5), que consiste em 

manipular objetos arremessando-os para cima e recuperando-os em 

seguida. Por ser o tipo mais comum de malabarismo, muitas vezes acaba 

sendo considerado o único tipo de malabarismo relembra Duprat (2007). 

 

 

FIGURA 5 – Apresentação circense do malabarismo de lançamento, utilizando as 
claves. (FONTE: www.grupoartefino.blogspot.com) 
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2. ESTÁGIO CURRICULAR 

Um dos objetivos centrais na formação docente é atender as necessidades 

educacionais que o cotidiano escolar apresenta.  

O estágio é um dos componentes curriculares da formação de futuros 

docentes. Consiste em uma atividade supervisionada, e seu objetivo é proporcionar 

ao aluno uma experiência dentro da realidade escolar, visando o aprendizado das 

competências próprias de sua atividade profissional e à contextualização do seu 

currículo acadêmico. 

2.1. A Importância do Estágio Curricular 

Para Santos (2005), o Estágio Curricular tem como principal objetivo a 

construção de aprendizagens significativas no decorrer da formação inicial. Tão 

responsável pela construção de conhecimentos quanto às disciplinas teóricas que 

são desenvolvidas durante a graduação, o estágio tem uma contribuição essencial 

para o futuro profissional docente, pois propiciam ao aluno uma aproximação à 

realidade na qual atuará (PIMENTA e LIMA, 2006). 

Durante o a formação inicial, os futuros professores possuem as disciplinas 

dos saberes de cunho teórico e saberes de cunho prático. É importante destacar que 

essas disciplinas não podem nem devem ser colocadas em uma relação hierárquica, 

em que uma é mais importante que a outra, pois a relação que se dá entre os 

saberes é uma relação complexa que visa a complementaridade. Um depende do 

outro e um complementa o outro, já que os saberes teóricos surgem a partir de 

problemas práticos, e os problemas da prática são sanados por meio dos saberes 

teóricos (SANTOS, 2005). 

Segundo Pimenta (1995), ainda existe certa distância entre os cursos de 

licenciatura das universidades e a realidade que se encontra nas escolas. A autora 

chama a atenção para os futuros docentes, que em sua formação inicial possuem 

poucas disciplinas relacionando a teoria que se estuda dentro do curso com a 

prática desenvolvida em seu ambiente profissional. Ela ainda salienta que a 

formação docente não decorre apenas de acumulação de estratégias técnicas, mas 

por meio da reflexão critica da prática docente e de uma constante (re)construção de 

sua identidade pessoal (PIMENTA, 2002). 
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De acordo com Pimenta e Lima (2006): 

“O reducionismo dos estágios às perspectivas da prática 
instrumental e do criticismo, expõe os problemas na 
formação profissional docente. A dissociação entre teoria 
e prática aí presente resulta em um empobrecimento das 
práticas nas escolas” (PIMENTA E LIMA, 2006, p.11). 

Para Felício e Oliveira (2008), a dicotomia entre as situações no ambiente 

escolar e as situações acadêmicas, mobiliza as Universidades a avaliar os cursos de 

formação docente, para que seus currículos privilegiem a dimensão prática. O 

estágio curricular, em sua função de elemento articulador entre teoria e prática 

cumpre o papel de proporcionar os primeiros contatos do acadêmico com seu futuro 

ambiente de trabalho. 

Segundo Carvalho (2001), sobre a função do estágio: 

 “O estágio supervisionado nas escolas fundamental e média, 

precisa ser pensado como um laboratório no qual os futuros 
professores vão testar suas hipóteses de ensino, nas quais a 
relação teoria/prática deve estar sempre presente. Todos os 
conceitos de “reflexão na ação” e “reflexão sobre a ação” 
(Schön, 1992; Zeichner, 1993) podem e devem ser estimulados 

durante os estágios” (CARVALHO, 2001, p.119). 

É importante que o estágio não seja vivenciado isoladamente, é preciso 

refletir sobre a prática e aproveitar a oportunidade de ter um orientador para ajudar a 

superar dificuldades. Para Santos (2005), a aprendizagem é construída ao passo 

que as experiências do estágio são ponto de reflexão e teorização em encontros 

entre o professor/orientador e o estagiário. Corroborando com esse conceito, 

Pimenta e Lima citam que: “É preciso que os professores orientadores de estágios 

procedam, no coletivo, junto a seus pares e alunos, essa apropriação da realidade, 

para analisá-la e questioná-la criticamente, à luz de teorias” (PIMENTA E LIMA, 

2006, p.14).  

Para que a práxis ocorra de forma mais efetiva, se faz necessário que o 

currículo do curso privilegie um espaço/tempo, em que é possível os estagiários 

apresentarem aquilo que ocorre nas escolas-campo para seus colegas de curso e 

para os professores, na tentativa de interação entre os elementos estudados com a 

realidade profissional (SANTOS, 2005). Logo, o componente curricular que é o 

estágio, se caracteriza em uma atividade prática-teórica de conhecimento, 

fundamentado em diálogo e intervenções na realidade, ou seja, é em sala de aula, 
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exercendo a função da docência no real contexto escolar, que se dá a práxis 

(PIMENTA E LIMA, 2006). 

É possível então perceber o que o Estágio curricular desempenha quatro 

importantes papéis, o primeiro é de ser um espaço em que se constrói a 

aprendizagem da docência de forma efetiva (por meio da práxis pedagógica). 

Segundo, é um canal de ligação entre o Ensino Superior e a Educação Básica 

Brasileira. Terceiro, um elemento articulador do currículo acadêmico, entre as 

disciplinas teóricas e a prática pedagógica. E quarto, um elemento articulador entre 

saberes teóricos e os saberes práticos. 

2.2. O Estágio Curricular Supervisionado no curso de Licenciatura em 

Educação Física na UEL 

Faz-se necessário referenciar/abordar neste presente TCC o Projeto Politico 

Pedagógico (PPP) do curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade 

Estadual de Londrina. Pois o estudo tem como amostra os estudantes do referido 

curso. 

O futuro professor, do curso de Licenciatura, deve cumprir uma carga horária 

total de 400 horas, sendo 200 horas na 3ª série e 200 horas na 4ª série. 

As 200 horas referentes à 3ª série contemplam 03 (três) modalidades de 

ensino: Educação Infantil; Séries Iniciais do Ensino Fundamental; Educação 

Especial. A carga horária é composta pelas horas/aula do período de observação, 

pelas horas/aula do período de direção, pelas horas de atividades extra-classe e 

pelos encontros de planejamento de aulas com o supervisor de Estágio. 

As 200 horas referentes à 4ª série abrangem 03 (três) modalidades de ensino: 

Séries Finais do Ensino Fundamental; Ensino Médio; Educação para Jovens e 

Adultos. Também são inclusas na carga horária as atividades no período de 

observação, as atividades extra-classe e os encontros com o supervisor para o 

planejamento das aulas. 

O estágio pode ser realizado de forma individual ou em duplas. Os estagiários 

contam com a ajuda do supervisor e do orientador de campo para a realização do 

estágio. 

Sobre a supervisão, é definido no PPP do curso de Licenciatura em Educação 

Física que: “Supervisão é um processo de acompanhamento, orientação e avaliação 
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dos estudantes nas diferentes etapas e níveis de desenvolvimento do estágio” (UEL, 

2015, p. 87). 

O futuro professor poderá escolher um dos docentes do curso de Licenciatura 

em Educação Física como seu supervisor, se esse aceitar, são algumas de suas 

atribuições: 

“- Conhecer o professor orientador de campo responsável pelo 

futuro professor;  
- Se reunir com o estudante em encontros para o planejamento 
geral das aulas, para orientações didático pedagógicas e 
auxiliar em possíveis dúvidas; 
- Corrigir e orientar os Planos de Aula; 
- Realizar uma avaliação a cada 10 horas/aula; 

- Acompanhar o progresso do futuro professor mantendo 

contato com o professor orientador de campo; 
- Informar a coordenadoria de estágio sobre quaisquer 
ocorrências; 
- Receber e avaliar as pastas de estágio e encaminhá-las a 
coordenação de estágio” (UEL, 2015, p.88). 

As instituições de ensino aceitas para a realização do estágio podem ser 

públicas ou privadas, porém precisam ser conveniadas com a Universidade Estadual 

de Londrina, e ainda, se localizar na cidade de Londrina ou região metropolitana, 

desde que existam condições materiais para realização do estágio e o supervisor 

tenha disponibilidade para realizar as supervisões. 

O professor de Educação Física da instituição de ensino escolhida pelo futuro 

professor será considerado o Orientador de Campo, e dentre as suas atribuições 

destacam-se: 

 

“- Receber e apresentar o futuro professor a estrutura física e 

aos alunos da instituição; 

- Orientar o futuro professor nas diferentes fases do estágio; 

- Não deixar que o futuro professor acompanhe ou ministre 

aula sem a sua presença; 

- Solicitar os planos de aula para o futuro professor” (UEL, 

2015, p. 89).  

O PPP do curso de Licenciatura em Educação Física considera o Estágio 

Curricular como um instrumento essencial para a formação da identidade 

profissional dos futuros professores, para a formação da consciência política e social 

e por fim um espaço de pesquisa fundamental para a práxis pedagógica.  
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3. METODOLOGIA 

Tendo como objetivo verificar se o malabarismo está presente como um 

conteúdo nas aulas de Educação Física, nomeadamente, no planejamento e 

intervenção do estágio Curricular Obrigatório dos estudantes do Curso de 

Licenciatura em Educação Física, esta é uma pesquisa em educação, 

especificamente em Educação Física, caracterizada como Pesquisa de Campo 

Mista. De acordo com Dal-Farra e Lopes (2013) a pesquisa mista vem ganhando 

espaço na área da educação. Esse tipo de estudo combina os métodos pré-

determinados de uma pesquisa quantitativa com os métodos emergentes da 

pesquisa qualitativa. 

Para Spratt, Walker e Robinson (2004, apud DAL-FARRA e LOPES, 2013): 

“Combinar métodos qualitativos e quantitativos parece uma boa 
ideia. Utilizar múltiplas abordagens pode contribuir mutuamente 
para as potencialidades de cada uma delas, além de suprir as 
deficiências de cada uma. Isto proporcionaria também 
respostas mais abrangentes às questões de pesquisa, indo 
além das limitações de uma única abordagem” (SPRATT; 
WALKER; ROBISON, 2004, p. 6, apud DAL-FARRA e LOPES, 
2013). 

 

Para Gil (2002, p. 133), como os estudos de campo tendem a se utilizar de 

técnicas variadas para a coleta de dados, os procedimentos de análise na maioria 

das vezes são qualitativos: 

“A análise qualitativa é menos formal do que a análise 
quantitativa, pois nesta última seus passos podem ser definidos 
de maneira relativamente simples. A análise qualitativa 
depende de muitos fatores, tais como a natureza dos dados 
coletados, a extensão da amostra, os instrumentos de pesquisa 
e os pressupostos teóricos que nortearam a investigação” (GIL, 

2002, p.133). 

O instrumento de coleta, sendo um questionário, possui viés de análise 

qualitativa. As respostas foram agrupadas por similaridade e apresentadas em forma 

de quadro e percentual, que carregam consigo o caráter quantitativo. 

Fizeram parte da amostra 26 estudantes da 4ª série, do curso de Licenciatura 

em Educação Física (matutino e noturno). Para a coleta de dados foi utilizado um 

questionário estruturado (Apêndice 1) com 08 (oito) questões subjetivas acerca do 

tema. 
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A coleta ocorreu em dois dias, durante o horário de aula dos estudantes com 

a prévia autorização do professor.  A primeira coleta ocorreu no 27 de janeiro de 

2016, em que participaram 16 estudantes da 4ª série do Curso de Licenciatura em 

Educação Física do período noturno. A segunda coleta ocorreu no dia 29 de janeiro 

de 2016, em que participaram 10 estudantes da 4ª série do Curso de Licenciatura 

em Educação Física do período matutino. 

O Avaliador fez a apresentação aos futuros professores dos objetivos do 

estudo e a leitura das questões que constam no questionário. Ao término da 

apresentação, o questionário foi entregue a cada um que desejaou participar, estes 

responderam e devolveram para o avaliador. 

As respostas foram analisadas a partir na Análise de conteúdo – Bardin 

(1977). O processo se dividiu em quatro etapas, a primeira foi realizada uma leitura 

flutuante: Uma leitura de reconhecimento, um primeiro contato com as respostas. A 

segunda etapa foi a de transcrição das respostas: A transcrição foi feita para um 

arquivo de texto do programa Microsoft Word em formato .doc. A terceira etapa foi a 

leitura rigorosa: foi a segunda leitura, em que se iniciou a categorização das 

respostas, que foi a quarta e última etapa: “A categorização é uma operação de 

classificação de elementos constitutivos de um conjunto, por diferenciação e 

seguidamente por reagrupamento segundo o gênero” (BARDIN,1977, p.117).  

Para Bardin (1977), a categorização tem como principal objetivo fornecer uma 

representação mais simples dos dados brutos. Pode ser dividida em duas etapas, o 

inventario em que se isolam os elementos de cada resposta e o agrupamento, a 

partir da organização dos elementos. 

A classificação em categorias demanda uma investigação entre as partes em 

comum das respostas. As Categorias não foram pré-estabelecidas e sim decorrentes 

das respostas. A partir da Categorização os quadros foram montados e feita uma 

análise descritiva.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

TEMA 1: Contato com Atividades Circenses antes de Iniciar o Curso de 

Licenciatura em Educação Física. 

A questão utilizada para verificar quantos futuros professores tiveram com as 

Atividades Circenses foi: “Antes de iniciar o Curso de Educação Física, teve algum 

contato com atividades circenses?” (Quadro 1).  

TEMA 1: Contato com Atividades Circenses antes de Iniciar o Curso de Licenciatura em Educação 
Física 

Categorias Estagiários Percentual 

Não 
E01, E02, E03, E04, E05, E06, E08, E09, E10, E11, E12, 
E13, E15, E16, E17, E18, E19, E20, E21, E23, E25, E26. 

84,64% 

Sim, por Amigo E07. 3,84% 

Sim, na Escola E14. 3,84% 

Sim, em Apresentação de Circo E22. 3,84% 

Sim, no FERA E24. 3,84% 

Quadro 1 – Contato dos futuros professores com as atividades circenses antes de iniciar o curso de 
Licenciatura em Educação Física. 

Quatro futuros professores (15,4%) responderam que sim e vinte e dois 

(84,6%) responderam que não. A grande maioria nunca teve contato com a prática 

de nenhuma modalidade das Atividades Circense.  

Verificar-se a partir das respostas que as Atividades Circenses são pouco 

ensinadas nas escolas, pois apenas o futuro professor E14 teve esse contato na 

escola. Para Munhoz e Ramos (2007, p. 278), muitos professores de Educação 

Física ainda preferem ensinar conteúdos relacionados aos esportes e acabam 

deixando os outros conteúdos de lado. 

Otañon e colaboradores (2012, p.164) ressaltam que na década de 1990 até 

os anos 2000 a prática das atividades circenses como conteúdo pedagógico era 

tímida, que apenas a partir do século XXI começam a surgir pesquisas na área. Os 

futuros professores que participaram do presente estudo completaram o ensino 

fundamental ainda no estágio inicial dessa expansão, talvez por isso poucos deles 

tiveram contato com essa prática. 

O futuro professor E07 foi apresentado as Atividades Circenses por amigos. 

Esse fato corrobora com Otañon e colaboradores (2012, p. 152) relatando que as 
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atividades circenses podem ser utilizadas tanto pelos professores de Educação 

Física como pelos profissionais da recreação ou forma de lazer. 

A resposta do futuro professor E24 que conheceu as Atividades Circenses em 

uma feira de Ciências, corroborando com Duprat (2004, p.21) que nota a presença 

das atividades circenses em algumas escolas sendo elas tanto públicas quanto 

privadas em um caráter extracurricular e não como conteúdo propriamente dito. 

Tema 02: Contato com as Atividades Circenses após Iniciar o Curso de 

Licenciatura em Educação Física. 

A questão para esse tema foi: “No Curso Licenciatura em Educação Física 

alguma disciplina ensinou as atividades circenses?” (Quadro 2).  

Tema 02: Contato com as Atividades Circenses após Iniciar o Curso de Licenciatura em Educação 
Física. 

Categoria Estagiários Percentual 

Sim, nas Aulas de Ginástica 
E01, E07, E12, E13, E15, E18, E19, E20, E21, E22, E23, E24, 
E25, E26. 

53,84% 

Sim, Oficina E02. 3,84% 

Sim E11. 3,84% 

Não E03, E04, E05, E06, E08, E09, E10, E14, E16, E17. 38,48% 

Quadro 2 – Contato dos estagiários com as atividades circenses após de iniciar o curso de 
Licenciatura em Educação Física. 

Quatorze futuros professores (53,84%) conheceram o conteúdo após o início 

do curso durante as aulas de Ginástica, um (3,84%) conheceu em uma oficina e um 

futuro professor (3,84%) respondeu sim mas não identificou como. Dez futuros 

professores (38,48%) responderam que não conheceram as Atividades Circenses 

durante a graduação. 

Os resultados indicam que a Universidade fez sua parte enquanto formação 

inicial, já que mais da metade dos futuros professores aprenderam sobre as 

Atividades Circenses durante o curso de graduação nas aulas de Ginástica.  

Uma possível explicação para que nem todos tenham respondido sim, é que a 

pesquisa foi realizada com duas turmas do último ano do curso e as aulas de 

Ginástica são no segundo e no terceiro ano, como no último ano a turma é uma 

junção da turma regular com os veteranos de turmas anteriores que ainda não se 

formaram, nem todos tiveram as mesmas aulas. 
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Tema 03: Critérios ao Eleger um Conteúdo em seu Plano de Estágio. 

A questão utilizada para fomentar este tema foi: “O quê você considera 

importante ao eleger um conteúdo no seu plano de estágio?” (Quadro 3). 

Tema 03: Critérios ao Eleger um Conteúdo em seu Plano de Estágio. 
Categorias Estagiários Percentual 
Planejamento do Professor Supervisor E03, E07, E08, E09, E10, E11, E17, E22, E25. 34,62% 
Interesse do Aluno E03, E06, E08, E09, E12, E16, E19. 26,92% 
PPP da Escola E15, E25, E26. 11,54% 
Relevância Social E06, E12, E20. 11,54% 
Relevância do Conteúdo para o Aluno E12, E14, E24. 11,54% 
Contexto do Aluno E01, E07. 7,69% 
Contribuição para a Formação do Aluno E03, E26. 7,69% 
Conhecimento do Conteúdo a Ensinar E04, E22. 7,69% 
Domínio das Estratégias de Ensino E04, E22. 7,69% 
Manifestação Cultural E05, E23. 7,69% 
Diferente do Cotidiano E06, E14. 7,69% 
Documentos Oficiais E13, E19. 7,69% 
Realidade e Contexto Escolar E13, E15. 7,69% 
Necessidades da Turma E15, E19. 7,69% 
Conhecimento Científico E06. 3,84% 
Comportamento dos Alunos E18. 3,84% 
Adequado a Série E09. 3,84% 
Afinidade com o Conteúdo a Ensinar E10. 3,84% 

 Quadro 3 – Critérios considerados importantes para o futuro professor eleger um conteúdo. 

A categoria que mais vezes apareceu foi o planejamento do professor. Para 

Menegolla & Sant’anna (1991, p.24), o planejamento é o instrumento necessário e 

para dimensionar o processo educacional e de reconstrução do ser humano, para 

que ele entenda seu passado, viva seu presente e se projete para o futuro. O 

planejamento possibilita que futuramente o homem se liberte para uma perspectiva 

dinâmica de vida e não a perspectiva da acomodação.  

Como o estágio ocorre em um ambiente escolar real, os professores da 

escola que o estudante vai estagiar possuem um planejamento prévio do que será 

ensinado durante o ano.  
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Esse planejamento tem que ser cumprido, para que os educandos aprendam 

tudo o que o professor regente considera necessário. Cada professor regente 

concede seu espaço para que o futuro professor cumpra seu estágio, nada mais 

justo que os estagiários respeitem os conteúdos que já foram planejados e não 

atrasem o andamento do trabalho do professor. 

A segunda categoria mais recorrente é o interesse dos alunos. Aprender é 

uma tarefa árdua, é necessária concentração, reflexão e foco, quando existe 

interesse daquele que está aprendendo as dificuldades diminuem um pouco.  

Cientes disso os futuros professores escolhem conteúdos que consideram despertar 

o interesse em seus alunos para que não tenham tantas dificuldades. 

Três categorias aparecem três vezes e ocupam o terceiro lugar em 

recorrência, são elas: a relevância social dos conteúdos, a relevância do conteúdo 

para o aluno e o PPP da escola. Para Lopes (2008, p.58) a seleção dos conteúdos 

não pode se desvincular da relação entre a realidade histórico-social e a escola. Por 

isso os conteúdos a serem ensinados necessitam estar relacionados intimamente 

com as experiências de vida dos educandos. Para a autora essa relação é uma 

condição necessária para que ocorra o processo de ensino-aprendizagem.   

Quanto ao PPP, a ocorrência dessa categoria fica abaixo do esperado, pois 

tudo aquilo que o professor ensina precisa estar no PPP da escola. 

Contexto do Aluno, Contribuição para a Formação do Aluno, Conhecimento 

do Conteúdo a Ensinar, Domínio das Estratégias de Ensino, Manifestação Cultural, 

Diferente do Cotidiano, Documentos Oficiais, Realidade e Contexto Escolar essas 

oito categorias ocorreram apenas duas vezes cada. 

Enquanto alguns estudantes procuram eleger conteúdos, no Contexto do 

Aluno, na Realidade e Contexto da Escola, outros já consideram importante 

Manifestações Culturais e conteúdos que sejam Diferentes do Cotidiano. É 

importante que um professor ensine conteúdos que estejam dentro das capacidades 

dos alunos e que eles consigam relacionar com seu cotidiano, porém, a educação é 

um processo de reconstrução do homem em todas as dimensões, desde  as 

dimensões pessoais e sociais até as dimensões culturais e históricas (MENEGOLLA 

& SANT’ANNA, 1991, p.24). Os professores precisam estender os horizontes de 

seus alunos e apresentar novas perspectivas. 

Os documentos oficiais foram pouco citados, sendo que a função norteadora 

desses documentos é de grande ajuda para os futuros professores.  
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Por último as categorias Necessidades da Turma, Conhecimento Científico, 

Comportamento dos Alunos, Adequado a Série e Afinidade com o Conteúdo a 

Ensinar apareceram uma vez cada. 

Algumas respostas não puderam ser analisadas, pois não deixavam claro os 

critérios utilizados para se eleger um conteúdo. Foram elas a resposta do estudante 

E02: “A discussão e grupo”. Não se tem claro se a discussão considerada importante 

é entre futuro professor e supervisor, futuro professor e professor de campo ou 

futuro professor e educandos.  

Parte da resposta do futuro professor E19: “Primeiramente se está no 

planejamento [...]” não foi analisada por dar margem a dubiedade entre 

planejamento geral do estágio ou planejamento prévio do professor de campo, “[...] 

interesse e necessidade” e por não deixar claro se o interesse e necessidades do 

professor ou dos educandos. 

O estudante E21 ao responder: “Considero que todo conteúdo é importante, 

valioso, desde que alcance os objetivos educacionais. Ao eleger um conteúdo deve-

se pensar qual o objetivo com seu ensino”. Não deixa claro seus critérios pois o 

objetivo é escolhido antes do conteúdo, após se estabelecer o objetivo, o conteúdo 

deve ser selecionado, e não se explica como selecionar o conteúdo. 

Os futuros professores E01, E05, E11, E16, E17, E18, E19, E20, E23, E24, 

possuem uma visão unilateral na hora de elencar os conteúdos, pois apresentam 

apenas um critério. Os estudantes E11 e E17 se basearam apenas no planejamento 

do professor. Os estudantes E05 e E23 consideram apenas se o conteúdo é uma 

manifestação cultural. Os estudantes E16 e E19 levam em consideração apenas o 

interesse do aluno. O estudante E01 elege os conteúdos baseado apenas no 

contexto dos alunos. O estudante E18 considera apenas o comportamento dos 

alunos. O estudante E20 apenas a relevância social do conteúdo e o estudante E24 

a relevância do conteúdo para o aluno. Para Lopes (2008, p.58) o planejamento é 

um processo que integra a escola e o contexto social, superando as dimensões 

técnicas de ensino, tendo como referência para sua elaboração os problemas 

econômicos, políticos e socioculturais, do contexto onde está inserida a escola, 

portanto é um processo complexo que envolve a integração de vários fatores, não 

podendo se resumir a apenas uma condição isolada. 
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Tema 04: Atividades Circenses como conteúdo no PPP da Escola em 

que se estagiou.  

Para este tema, a questão foi: “O PPP da escola em que estagiou oferecia o 

conteúdo Atividades Circenses?” (Quadro 4). 

Tema 04: Atividades Circenses como conteúdo no PPP da Escola em que se estagiou. 
Categoria Estagiários Percentual 

Não E01, E02, E03, E04, E05, E06, E07, E08, E09, E10, E11, E13, E15, 
E16, E17, E18, E19, E21, E22, E23, E24, E25, E26. 88,46% 

Não Sabe E12. 3,84% 
Sim E14. 3,84% 
Sim, como Ginástica E20. 3,84% 

Quadro 4 – Percentual referente ao PPP da escola possuir o conteúdo Atividades Circenses. 

Dois estudantes (7,7%) estagiaram em escolas que possibilitavam o ensino 

do conteúdo Atividades Circenses. Já nas escolas em que vinte e três estudantes 

(88,5%) estagiaram, as Atividades Circenses não estavam presentes como conteúdo 

em seu PPP. Um estagiário (3,8%) não sabia se constava ou não o conteúdo. 

Assim como verificado no primeiro tema, as Atividades Circenses são pouco 

ensinadas nas escolas, a grande maioria nem possibilitava o seu ensino, por não 

constar como conteúdo em seu PPP. Como salienta Duprat (2004, p.21), as 

atividades circenses ainda são marginalizadas pelos professores de Educação 

Física, possuindo pouco ou nenhum espaço em suas aulas, não sendo parte 

integrante do currículo escolar. 

Na escola em que o futuro professor E14 estagiou, além dos conteúdos das 

atividades circenses, o PPP também contemplava a realização de um Festival 

Circense. Mostrando que nessa escola, as Atividades Circenses são compreendidas 

como uma manifestação cultural de importância tal qual as Festas Juninas. Seus 

conteúdos são aproveitados para além da sala de aula. 

O futuro professor E20 relata que na escola em que estagiou o conteúdo 

Artes Circenses estava presente no eixo Ginástica, corroborando com os 

documentos oficiais e com as aulas na Universidade, em que o conteúdo é ensinado 

na disciplina Ginástica. 
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Tema 05: Atividades Circenses como conteúdo no planejamento de 

Estágio.  

A questão elaborada para este tema foi: “Durante o seu Estágio Curricular 

Obrigatório, algum conteúdo das atividades circenses fez parte de seu planejamento 

de aulas e por qual razão? ” (Quadro 5). 

Tema 05: Atividades Circenses como conteúdo no planejamento de Estágio. 
Categorias Estagiários Percentual 
Não E01, E02, E09, E11, E13, E18. 23,08% 
Não, Planejamento do Professor de Campo E03, E04, E05, E08, E15, E24, E25, E26. 30,77% 
Não, Falta de Conhecimento sobre o Conteúdo E06, E10, E16. 11,54% 
Não, Pouca Intimidade E07. 3,84% 
Não, Levantamento Prévio com os Alunos E19. 3,84% 
Não, Planejamento com Orientador E21. 3,84% 
Não, PPP da escola E17. 3,84% 
Sim, como conteúdo da Ginástica E12. 3,84% 
Sim, Projeto da Escola E14. 3,84% 
Sim, Movimento Culturalmente Construido E20. 3,84% 
Sim, Por Conhecer sobre o Conteúdo E23. 3,84% 

Quadro 5 – Atividades Circenses como conteúdo no planejamento de Estágio. 

A maioria dos futuros professores não ensinaram nenhum conteúdo das 

Atividades Circenses em seus estágios. A justificativa mais utilizada foi que os 

conteúdos da Atividades Circenses não faziam parte do planejamento do Professor 

de Campo, essa categoria foi citada em sete respostas. Essa categoria aparece 

também como a mais recorrente no tema 03, sendo o fator mais influente na 

elaboração dos conteúdos a serem ensinados. Como já visto, o planejamento é 

parte essencial no processo ensino-aprendizagem, e é necessário que os 

estagiários respeitem esse planejamento, assim como diz o futuro professor E17: 

“Deve-se levar em consideração o planejamento do professor da escola e procurar 

segui-lo para não prejudicar o aluno de alguma forma [...]”.  

Ao todo, quatro futuros professores ensinaram sobre Atividades Circenses, o 

estudante E12, compreende que as Atividades Circenses se encontram dentro do 

campo da Ginástica, assim como sugerem os Parâmetros Curriculares Nacionais, e 

ao elencar os conteúdos de ginástica, elegeu as Atividades Circenses. 
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O futuro professor E14 cumpriu seu estágio em uma escola que possuía em 

seu PPP as Atividades Circenses e ensinou o conteúdo aos educandos de ensino 

médio para a criação de um Festival de Circo. 

Para o futuro professor E20 as Atividades Circenses são um conteúdo dentro 

do campo dos Movimentos Culturalmente Construídos. 

O futuro professor E23 ensinou sobre as Atividades Circenses, por ter 

conhecimento do conteúdo e por seu parceiro de estágio ser de um grupo que faz 

apresentações circenses. O conhecimento prévio e a afinidade com o conteúdo a ser 

ensinado facilitam o trabalho docente. 

Tema 06: Malabares como conteúdo no planejamento de Estágio.  

A sexto tema teve como questão: “Durante o seu Estágio Curricular 

Obrigatório na UEL, o conteúdo malabarismo fez parte de seu planejamento de 

aulas. Por qual razão? ” (Quadro 6). Vinte e quatro futuros professores (92,3%) 

responderam que não ensinaram e dois (7,7%) responderam que ensinaram o 

malabarismo enquanto conteúdo nas aulas de Educação Física.  

Tema 06: Malabares como conteúdo no planejamento de Estágio. 

Categoria Estagiários Percentual 

Não E02, E07, E08, E11, E12, E13, E14, E15, 
E18. 34,62% 

Não, Planejamento do Professor de Campo E03, E05, E09, E17, E25, E26. 23,08% 
Não, Falta de Conhecimento sobre o Conteúdo E04, E06, E10, E16. 15,38% 
Não fez parte dos Conteúdos Planejados E01, E21, E22, E24. 15,38% 
Não como conteúdo, mas como Estratégia E19. 3,84% 
Não, PPP da escola E17. 3,84% 
Sim, por ser uma Modalidade das Artes Circenses E20, E23. 7,69% 
Sim, Fácil acesso aos materiais E20. 3,84% 

Quadro 6 – Malabares como conteúdo no planejamento de Estágio. 

As categorias desse tema são bem similares ao tema anterior, porque os 

malabares são um conteúdo pertencente as Atividades Circenses, logo se o 

planejamento do professor não contempla nenhuma Atividades Circenses, também 

não contempla os malabares. Os estagiários que não ensinaram nenhum conteúdo 

das Atividades Circenses por não conhecerem, também não ensinaram sobre os 

malabares. 
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O futuro professor E19 apesar de não ensinar os malabares como conteúdo, 

se utilizou deles enquanto estratégia para o ensino do conteúdo coordenação 

motora. 

Dos quatro futuros professores que ensinaram sobre Atividades Circenses, 

apenas dois abordaram os malabares, que são os estagiários E20 e E23. Como 

apresentado por Otañon e colaboradores (2012, p.158) o malabarismo “é a 

modalidade circense mais popular, com excelente aceitação entre as crianças e 

jovens”, e entre as publicações científicas referentes aos elementos circenses, é o 

mais antigo.  

Tema 07: Malabares como conteúdo curricular da Educação Física.  

A questão utilizada para o sétimo tema foi: “Você considera o Malabarismo 

um conteúdo curricular da Educação Física? Por quê? ” (Quadro 7). 

Tema 07: Malabares como conteúdo curricular da Educação Física. 
Categorias Estagiários Percentual 
Sim, Artes Circenses E03, E04, E06, E14, E15, E17, E19, E22, E23, E24, E25. 42,31% 
Sim, Coordenação Motora E02, E06, E08, E10, E18, E21. 23,08% 

Sim, Cultura Corporal E10, E15, E16, E22, E26. 19,23% 
Sim, como conteúdo Ginástica E09, E15, E20. 11,54% 
Sim, Manifestação Cultural E05, E07. 7,70% 
Sim E12. 3,84% 
Não E11. 3,84% 
Não, Tema Transversal E01. 3,84% 
Não, Vertente das Artes Circenses E13. 3,84% 

Quadro 7 – Malabares como conteúdo curricular da Educação Física. 

Três futuros professores (11,5%) não consideram os malabares como 

conteúdo da Educação Física, sendo que um (3,8%) respondeu simplesmente não, 

um (3,8%) por considerar o conteúdo como sendo as Atividades Circenses e não os 

malabares e um (3,8%) por considerar que seja um tema transversal.  

O futuro professor E12 respondeu: “Sim, eu considero pq tem (sic)”. Foi 

considerado apenas a primeira parte da resposta, pois deixa claro que considera um 

conteúdo, mas não expõe o porquê. 

A maioria dos estagiários entrevistados consideram os malabares como um 

conteúdo curricular da Educação Física. Onze estudantes (42,3%) consideram por 
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ser pertencente ao campo das Atividades Circenses e três (11,5%) consideram por 

pertencer a Ginástica.  

Cinco estudantes (19,2%) consideram parte da Cultura Corporal de 

Movimentos e dois estudantes (7,7%) consideram uma Manifestação Cultural. Assim 

como Duprat (2004), que considera a Cultura Corporal do Movimento conteúdo 

específico da Educação Física e, dos elementos que pertencem as Atividades 

Circenses, aqueles que correspondem a ações motoras são estão ligados 

intimamente com a Cultura Corporal do Movimento.  

Para Otañon e colaboradores (2012), “as atividades circenses representam 

um excelente meio para o desenvolvimento das capacidades físicas e as habilidades 

motoras”. Neste sentido, seis estudantes (23,1%) destacaram os Malabares 

enquanto contribuição para a coordenação motora. Os estudantes E06 e E10 

também compreendem os malabares como pertencentes as atividades circenses e 

como um conteúdo da cultura corporal respectivamente. 

Tema 08: Malabares como conteúdo em um planejamento futuro.  

A questão utilizada para esse tema foi: “Futuramente, enquanto professor, 

pretende utilizar o malabarismo como um conteúdo em seu planejamento de aulas?” 

(Quadro 8).  

Tema 08: Malabares como conteúdo em um planejamento futuro. 
Categorias Estagiários Percentual 

Sim E01, E02, E03, E04, E05, E06, E07, E08, E09, E10, E12, E14, E15, E16, E17, 
E18, E19, E20, E21, E22, E23, E24, E25. 88,46% 

Não E11, E13. 7,70% 
Talvez E26. 3,84% 
Quadro 8 – Percentual de estagiários que pretendem futuramente ensinar o conteúdo malabares nas 

aulas Educação Física. 

Vinte e dois estudantes (84,46%) pretendem ensinar o conteúdo malabares, 

dois estudantes (7,70%) não pretendem e um estudante (3,84%) respondeu que 

talvez. 

Corroborando com os dados do tema anterior em que a grande maioria dos 

estagiários consideram os malabares um conteúdo curricular da Educação Física, a 

intenção de se lecionar esse conteúdo futuramente fica evidente.  



 37 

5. CONCLUSÃO 

O estágio é uma grande contribuição na formação do estudante. A partir do 

estágio ocorre o primeiro contato real com a profissão, os primeiros problemas e as 

primeiras soluções. A oportunidade de ter o auxílio de um professor já formado, de 

conhecer suas experiências e trazer para a Universidade o que ocorre na escola é 

de grande ajuda na formação inicial. Porém, enquanto estagiário os estudantes 

ainda são engessados no planejamento dos professores que muitas vezes são os 

conteúdos de sempre e no tempo para se ensinar todos os conteúdos que 

consideram importantes. 

Quando se fala em Educação Física ainda se pensa em futebol, basquete, 

vôlei e handebol, por serem os conteúdos mais ensinados (DUPRAT, 2004, p.24). 

Os professores que já estão atuando na escola precisam se abrir as novidades, 

aproveitar todas as possibilidades que a Educação Física pode oferecer aos seus 

alunos. 

Fica evidente com a pesquisa realizada que as Artes Circenses vêm sendo 

pouco aproveitadas enquanto conteúdo curricular, isso poderia explicar porque 

apenas dois futuros professores ensinaram sobre o conteúdo malabares em seu 

estágio. 

Como o objetivo do estudo era verificar se o malabarismo está presente como 

um conteúdo nas aulas de Educação Física, nomeadamente, no planejamento e 

intervenção do estágio Curricular Obrigatório dos estudantes do Curso de 

Licenciatura em Educação Física, foi verificado que o conteúdo é pouco ensinado, 

mas nas escolas em que vinte e três estudantes cumpriram seu estágio, o conteúdo 

Artes Circenses não constava no PPP, ao estagiar o futuro professor precisa 

respeitar o PPP da instituição, para não trazer prejuízo aos educandos da escola. 

Além do PPP da escola, o planejamento do professor de campo também deve ser 

respeitado, pois ao se encerrar o estágio, o futuro professor termina sua parte, mas 

o professor de campo ainda continua com os educandos até o fim do ano e tem 

prazo para ensinar os conteúdos já programados. 

Na perspectiva dos estagiários os malabares são considerados conteúdo da 

Educação Física, por pertencerem as Atividades Circenses, que por sua vez 

pertencem à Ginástica. Como o tempo de estágio é curto e não comporta todos os 

conhecimentos que o estagiário tem vontade de ensinar, e os conteúdos planejados 
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pelo professor de campo precisam ser cumpridos, fica a expectativa de que no 

futuro, quando esses futuros professores que manifestaram seu interesse em 

ensinar, estiverem em suas respectivas escolas, as Atividades Circenses em 

especial os malabares sejam melhores aproveitados. 
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APÊNDICE A 
 
Questionário 

 
1) Antes de iniciar o Curso de Educação Física, teve algum contato com atividades 
circenses?  
(     ) sim  (     ) não      Se sim, como ocorreu esse contato?____________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

 
2) No Curso Licenciatura em Educação Física alguma disciplina ensinou as 
atividades circenses? 
(     ) sim  (     ) não       Se sim em qual(is) disciplina(s)?_______________________ 

 
3) O quê você considera importante ao eleger um conteúdo no seu plano de 
estágio? ____________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

4) O PPP da escola em que estagiou oferecia o conteúdo Atividades Circenses? 
(     ) sim  (     ) não       Se sim, qual(is)?___________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
5) Durante do seu Estágio Curricular Obrigatório, algum conteúdo das atividades 
circenses fez parte de seu planejamento de aulas e por qual razão?  ____________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

 
6) Durante o seu Estágio Curricular Obrigatório na UEL, o conteúdo malabarismo fez 
parte de seu planejamento de aulas  
(     ) sim  (     ) não    Por qual razão?_____________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

 
7) Você considera o Malabarismo um conteúdo curricular da Educação Física?  
(     ) sim  (     ) não    Por quê? __________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

 
8) Futuramente, enquanto professor, pretende utilizar o malabarismo como um 
conteúdo em seu planejamento de aulas? 
(     ) sim  (     ) não     
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